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1. INTRODUÇÃO 
 

A pluriatividade consiste na utilização de mais de uma atividade agrícola, 
na maioria das vezes para aumento da renda. No Rio Grande do Sul, são comuns 
as pequenas propriedades de produção familiar que, como estratégia de 
manutenção e lucratividade, utilizam a criação de diversas espécies de animais 
no mesmo ambiente para subsistência e/ou comercialização (SCHNEIDER et al., 
2006). Os animais domésticos criados nestas propriedades servem para o 
consumo, produzindo carne, leite e ovos, entre outros produtos, ou para 
companhia. Quando albergam algum microrganismo causador de doença 
transmitida por alimento (DTA) podem contaminar o homem, pelo consumo 
desses produtos, contato direto ou contaminação do ambiente e da água (de SÁ e 
FERREIRA, 2007). Também podem contaminar animais silvestres, os quais 
podem servir como disseminadores dos microrganismos. Um fator importante a 
ser estudado é o estreito contato entre espécies de animais, podendo uma 
espécie contaminar outras e assim gerar a perpetuação de patógenos por se 
adaptarem a diferentes animais. 

Staphylococcus aureus já foi isolado de animais silvestres e domésticos no 
Brasil (GOMES et al., 2011; MORAES, 2019). Este microrganismo possui vários 
tipos de toxinas que, quando ingeridas, podem causar intoxicação alimentar, 
embora o microrganismo também possa ser transmitido diretamente a partir de 
portadores (FRANCO e LANDGRAF, 2003). 

A compreensão sobre possíveis interações que promovam transmissão de 
patógenos entre animais silvestres e domésticos também deve ser entendida, só 
assim será possível definir estratégias de controle da transmissão dos 
microrganismos importantes em saúde pública. O objetivo deste estudo foi 
verificar a ocorrência da mesma cepa de S. aureus em diferentes animais em uma 
propriedade pluriativa. 

 
 

2. METODOLOGIA 
 
Foram utilizados no estudo 17 isolados de S. aureus obtidos a partir de fezes 

de 12 animais domésticos e cinco aves silvestres, de uma mesma propriedade 
pluriativa, capturados e amostrados em dois anos consecutivos (dados não 
publicados). Os animais dos quais foram obtidos os isolados foram, no primeiro 
período, duas galinhas, dois cães, dois gatos, dois porcos, uma ovelha, dois 



 

perus, um Turdus rufiventris (Sabiá-laranjeira), um Furnarius rufus (João-de-
barro), um Sicalis flaveola (Canário-da-terra) e um Passer domesticus (Pardal) e, 
no segundo período, um touro e um S. flaveola. 

Os isolados mantidos em estoques de culturas compostas por caldo Infusão 
de Cérebro e Coração (BHI, Acumedia, Michigan) com 20% de glicerol foram 
conservados a -20°C. Os isolados foram recuperados do estoque passando-se 
100 µL de cada para tubos contendo 3 mL de caldo BHI e incubados a 36°C por 
24 h. Os pellets das culturas foram submetidos à 100 µL de lisostafina à 36°C por 
1 h. Posteriormente foi realizada a extração do DNA dos isolados conforme 
Sambrook e Russel (2001). 

Os perfis moleculares dos isolados de cada espécie foram analisados pela 
técnica de rep-PCR, fazendo uso do primer (GTG)5 (VERSALOVIC et al., 1994). 
As condições da rep-PCR foram: 2,5 µL de DNA, 2 μL do oligonucleotídeo 5´-
GTGGTGGTGGTGGTG-3´, 12,5 μL de Master Mix (Promega, Michigan) e 8 µL de 
água para completar o volume da reação. Para a amplificação, foram realizados 
um ciclo de 94°C por 5 min, 30 ciclos subsequentes de 95°C por 30 s, 40°C por 1 
min e 60°C por 5 min, e finalmente um ciclo de 60°C por 16 min. Para a 
visualização dos padrões de banda das diferentes regiões amplificadas, os 
produtos da rep-PCR foram submetidos à eletroforese em gel de agarose a 1% e 
corados com Diamond Nucleic Acid Dye (Promega, Madison). Os perfis de 
bandas obtidos foram analisados comparativamente segundo Tenover et al. 
(1995). 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Alguns perfis foram considerados indistinguíveis ou intimamente 

relacionados (Figura 1), um deles foi comum entre uma galinha, um cão, um gato, 
um porco e um touro (perfil A), envolvendo dois períodos de coleta de amostras, e 
outro entre uma ovelha e um F. rufus (perfil F). 

 



 

Figura 1: Eletroforese da rep-PCR dos isolados da espécie Sthaphylococcus 
aureus obtidos de amostras de fezes de animais domésticos e silvestres de 

propriedade pluriativa. Os perfis estão agrupados por letras de acordo com a 
similaridade. 

 
Foram encontrados isolados comuns nos animais domésticos (perfil A) 

entre si e entre animais domésticos e silvestres (perfil F), indicando interação de 
transmissão das cepas entre animais domésticos e silvestres ou a presença de 
fontes de contaminação comuns. Esta variação de portadores tão diferentes é 
possibilitada pelo fato de que algumas cepas de S. aureus têm poucas restrições 
de especificidade quanto ao hospedeiro, possuindo a capacidade de colonizar 
várias espécies (GRAVELAND et al., 2011) e assim se perpetuar. A ocorrência de 
um mesmo perfil molecular (perfil A) encontrado no 1º e no 2º período, indica a 
permanência e circulação de uma cepa do patógeno por longo período entre os 
animais domésticos da propriedade. 

A presença de cepas S. aureus pouco espécie-específicas em 
propriedades rurais aumentam a preocupação em relação à disseminação entre 
animais e ao potencial de contaminação de seres humanos. Já foi demonstrado 
que pessoas em contato direto com animais, tanto de produção como de 
companhia, que albergavam S. aureus apresentaram um risco aumentado de 
portarem as mesmas cepas S. aureus que os animais (Morgan, 2008; Weese, 
2008). Para que seja possível detectar mudanças na epidemiologia e implementar 
medidas de controle efetivas em propriedades pluriativas, se faz necessária a 
vigilância contínua de S. aureus em humanos e animais (Graveland et al., 2011). 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Animais domésticos e silvestres em uma propriedade pluriativa podem ser 
portadores de S. aureus e compartilhar as mesmas cepas, as quais podem 
permanecer circulando entre os animais da propriedade por pelo menos um ano. 
Considerando a variedade de espécies, tanto domésticas como silvestres, 
portadoras de S. aureus e o longo período que este patógeno pode permanecer 
na propriedade, é importante que cuidados higiênico-sanitários sejam adotados 
para minimizar a possibilidade de transmissão do microrganismo, de forma a 
diminuir o risco de contaminação de animais domésticos e silvestres, meio 
ambiente e humanos. 
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